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P R O G R A M A  N A C IO N A L  D E  E D U C A Ç Ã O  N A  R E F O R M A  A G R Á R IA  -  P R O N E R A

RELATÓRIO DE PESQUISA/AVALIAÇÃO/PRONERA -  RN

In tro d u ção

N u n ca  é d em ais  lem b ra r que há  u m a q u estão  da  educaçao  no  cam po, com o  ha  a 
q u es tão  ag rá ria  H á  u m a es tre ita  v in cu lação  en tre  essas d u as  questões. O s  d e te rm in am -, 
h is tó rico  -  estru tu ra is  de  n ão  rea lização  da  re fo rm a ag ran a , d a  negaçao  do acesso  a te r  a  . 
ao  co n ju n to  de  po líticas p ú b licas  n ecessária s  ao  desen v o lv im en to  de  ^
+rah a lh ad o res  d o  cam p o  não  apenas p ro d u z  e  rep ro d u z  a pobreza, o  esp e tácu lo  do  q u e  se 
convèncfonou  ch am ar dê ex c lu são , m as a su a  natu ra lização . E sta  se  fez  aco m p an h ar de  um a
fo rte  cu ltu ra  p reco n ce itu o sa  q u an to  a  necessidade  ou  im portânc ia  do 
d essa  p o p u lação  A h is tó ria  da  E d u cação  rev e la  o não  acesso  o u  acesso  p re can o  d i  sa 
p o p u lação  à  ed u cação  e ed u cação  d e  qualidade. O s currícu los, co n teú d o s e ca lendários 
u rb an o s  en tre  outros, além  da  au sên c ia  de  p o líticas  p ú b licas  co n sis ten tes  asseg u rad o ras 
d esse  d ire ito  são  in d icad o res do  d escaso  q u e  h is to ricam en te  ca rac ten zo u  o  p o d er pub lico  
em  re lação  à  ed u cação  do cam po. C om o tem  frisad o  rep e tid am en te  C n s to v a o  B  
s itu ação  de  an a lfab etism o  em  n o sso  pais, o  d escaso  com o tem  sido■ 
p ro b lem ática  ao  lo ngo  d a  h is tó ria  sinaliza, n o  l.m .a r d o  Seculo X X I, p a ra  um
sem elh an te  ao  d o  final d a  esc rav id ão  n o  S éculo  IX .  ̂ .

E m  se  tra tan d o  de  N o rd e s te  a ten d ên c ia  h is tó rica  de  p o b reza  e exc lusão  socaiI ac im a
d a  m éd ia  nac ional ten d eu  a  se rep ro d u z ir tam b ém  na  educação . S egundo  o  A tlas da 
ex c lu são  social n o  B rasil, as reg iõ es  N o rte  e N o rd e s te  concen tram  e ab rigam  os• “ p '°  
co m  m a io r p ro b lem a de  ex c lu são  social. Iden tifica-se  u m a  v u ln erab ilid ad e  socud de 
o rigem  an tiga , q u e  se re fle te  hoje en tre  o u tro s  aspectos, p o r um  acesso  m u ito  re s tr ito  a 
ed u cação  à  a lim en tação , ao  m ercado  de  trab a lh o  e  o u tro s  m ecan ism os de  g e raçao  d e  
e m p re g o ’e  ren d a  (P ochm ann , 2003). D e n tre  os 2. 290  m unicíp ios co m  m aio r . n d . c e de 
ex c lu são  social a  reg ião  N o rd es te  é ap o n tad a  com o reco rd is ta , rep resen tando  72, /o destes

m u n ic íp io s  no  te rritó rio  nacional. . _ ia « a
A p esa r das co n q u is tas  no  cam p o  d a  E d u cação , com  a  C o n stitu ição  de  1988, o 

p ro cesso  d e  d escen tra lização , in ic ia lm en te  um a b an d e ira  dos m o v im en to s smçiais a 
u n iv ersa lização  efetiva p arece  ser a in d a  u m a b an d e ira  a dem an d ar m u ita  luta. Q uan to  ao 
f in an c iam en to  da  ed u cação  no  B rasil, p erceb e -se  q u e  o  pais gasta  p o u co  em  e^ “ çao  
v em  redu zin d o , n o s  ú ltim os anos, em  te rm o s re la tivos, o  m o n tan te  de recu rso s  d e^ n aJ °  
ao  se to r conform e im p o rtan te  am o stra  rea lizad a  na  p esq u isa  sobre a d escen tra lização  das 
po líticas so c ia is  n o  B rasil (A rretche , 1999). A q u estão  das desigualdades so c .o - econom icas 
e  cu ltu ra is  se  fazem  aí p resen tes. O  acesso  à ed u cação  nao  se fez d e  fo rm a equ ita tiva . Se ha 
d efic iên c ias  no  ensino  fu n d am en ta l e m édio  púb lico  u rbano , destin ad o s as cam adas 
p opu lares, n a s  áreas ru ra is  a  p recaried ad e  é reco n h ec id a  o f ic ia lm e n te .C h a m a a  W °  os 
L o s  o fic ia is  q u an to  a ex is tên c ia  de  32 m ilhões de  pesso as res id en tes  na a rea  rural em  
fran ca  d esvan tagem , se ja  em  te rm o s  d e  recu rso s  financeiros, seja  em  te rm o s  d
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esco la rid ad e  e freq ü ên c ia  à  esco la  em  re lação  ao s q u e  residem  n o  m eio  u rb an o  (B rasil e 
G ran d es R e g iõ e s -  1991-2000). (co n tin u a r depo is com  d ad o s do  R N )

M ap a  1. p ro je to s  de  A ssen tam en to s  no R io G ran d e  do Norte.

Metodologia e caracterização das amostras

1) Pedagogia da Terra

D a d a  a  n a tu reza  do C urso: fo rm ação  de p ro fesso res  em  áreas de  assen tam en to s  no 
N o rd e s te  - n ível su p erio r - L icen c ia tu ra  em  P edagog ia , a p esqu isa  am ostra i trab a lh o u  com  
q u es tio n ário s  fech ad o s  p ara  o s  ed u can d o s e en trev istas  ab e rta s  com  os p ro fesso res , O 
C o o rd en a d o r do P ro jeto , o  A sseg u rad o r do IN C R A  e a C o o rd en ad o ra  d o  M S T  n o  R N , 
seg u in d o  o  ro te iro  p ro p o sto  p e la  E q u ip e  N acional de  A v a liaçao /P ro n era . O m o m en to  de 
ap licação  d o s q u estio n ário s  fav o receu  tam bém  u m a  co n v ersa  inform al com  o s  ed ucandos 
re u n id o s  em  a tiv id ad es de  ava liação  na  ú ltim a  sem ana d a  4 .a  e tap a  do C urso  q u e  se 
rea lizav a  no C am pus U n iv ersitá rio  de  N o v a  C ru z  e com  a C o o rd en ad o ra  E stad u al do  Setor 
de  E d u ca ção  do M S T , m o m en to  q u e  perm itiu  en riq u ece r a o b serv ação  co m p lem en ta r aos

in s tru m en to s  de  pesquisa.
D e  um  u n iverso  d e  54 ed u can d o s m atricu lados no P ed ag o g ia  da  T erra  e que 

co n tin u am  no curso , 31 resp o n d eram  o  questionário . N a  verdade, p o r ser um  cu rso  superior, 
o  P ro je to  foi p en sad o  p ara  a ten d e r 70 vagas d is trib u íd as  en tre  n ove  E stados. M eta  
su p erestim ad a  p e lo  M o v im en to  d o s T rabalhadores Sem  T erra, segundo  av a liação  da 
U n iv ers id ad e  que d efen d ia  um  n ú m ero  m en o r em  fu n ção  m esm o  da  cap ac id ad e  fís ica  
in sta lada , além  d e  o u tro s  con tin g en c iam en to s. S egundo a C o o rd en ad o ra  do P ro je to , quando  
o s  can d id a to s  perceb iam  q u e  e ra  um  cu rso  p ara  d u ra r quatro  anos, um  cu rso  universitário , 
sig n ifican d o  um  p e río d o  p o r um  tem p o  m aior, ex ig indo  estu d o s tam bém  fo ra  d o  período  
d as  a tiv id ad es  co n cen trad as (au la s  p resencia is), a lgum as p esso as  desistiram  an tes  m esm o 
da  p rim eira  e tapa , q u e  co m eço u  e fe tiv am en te  com  59  alunos. D a  p rim eira  p a ra  a  segunda 
e ta p a  a inda houve d esis tên c ia  es tab ilizan d o  d a  te rce ira  p a ra  a q u arta  em  54 educandos.

A n a tu reza  do cu rso  e do  púb ico  é com plexa, in ic ia lm en te  en fren to u  resistên c ia  e 
o b s tácu lo s  a vencer. T ra ta -se  de  um  p ú b lico  in se rid o  n um a rea lid ad e  h e te ro g ên ea  e 
com plexa , en v o lv e  pesso as  d o  P ará  ao  Sul da B ahia, m eio  a m eio  hom ens e m ulheres. 
S enhoras q u e  são  p ro fesso ras, casadas, traba lham  n o s  assen tam en to s , com  o s  m aridos que 
p ara  d e ix á-las saírem  p a ra  cu rso s  d e  p erío d o s  longos n ecessita  n egoc iações, 
co n v en cim en to s. O u tros são  filhos de  agricu lto res, o s  país ficam  lo u co s p o rq u e  
necessitam  do  trab a lh o  d o  filho  e  o  filho  e s tá  no curso . E m  situações d esse  tipo  n ecessitou  
d e  se ir ao  assen tam en to  co n v ersar co m  os pais, negociar.

E m  v irtu d e  do  C urso  ser fe ito  em  m ódulos de  45  dias, im p lica  q u e  as pessoas 
fica rão  fo ra  de casa  longe  d a  fam ília. U m a estra tég ia  co rre ta  do  M S T  p a ra  co n to rn a r o 
p ro b lem a foi ab rir p a ra  q u e  trouxessem  as crianças, em b o ra  o P R O N E R A  não  tiv esse  
C iranda. N a  av a liação  da  C o o rd en ad o ra  do C urso  essa é u m a saída  que a liv ia  m uito , fac ilita  
p ara  q uem  tem  crian ça  m u ito  p eq u en a  m as, fica r fo ra  da  re lação  fam ilia r um  tem p o  grande, 
n um a situ ação  p recária  d e  v id a  co le tiva , tendo  que do rm ir ju n to  é m o tivo  de  stresse. 
C o n stitu i u m  fa to r sem pre  no  lim ite. E m b o ra  co n to m áv e l, é um  p o n to  p a ra  se p reo cu p ar na
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prev isão  p o r isso  a  id é ia  de  C iranda, av a lia  a C oordenadora . A id é ia  de  cu rso s em  p erío d o s 
concen trados, te r  esp aço s p a ra  as pesso as  p o d e r resp irar, d esen v o lv e r re laçõ es  
in terpessoa is, ex ige  se p en sa r em  u m a in tervenção  institucional.

1.1. Breve histórico do Projeto Pedagogia da Terra

O leque de  in fo rm açõ es co lh id as  tan to  n o s d o cum en tos o fic ia is  q u an to  n as en trev istas 
com  o s  d iv erso s  a to res  en v o lv id o s revelaram  a  g ran d e  im p o rtân c ia  da  P ro p o sta  do 
P R O N E R A  n as  suas d iversas m o d alid ad es de  cu rso s  p ara  en fren ta r estra teg icam en  e  a 
q u es tão  d a  ed u cação  do  cam po, num a p e rsp ec tiv a  que p re ten d e  su p erar as form as 
trad ic io n a is , fragm en tárias, a u to n tá n a s  e se le tivas q u e  h is to ricam en te  tem  a r c a d o  as 
p o líticas  ed u cac io n ais  n o  B rasil, em  especial no  m eio  rural. A p ro p o sta  do P R O N E R A  
cen tra -se  em  trê s  p ilares o u  id é ias-fo rças  co n fo rm e ex p ressão  d a  C o o rd en a d o raN a c io n a l do  
P ro g ra m a  E d u cação  com o p arte  d e  um  p ro je to  de  d esen v o lv im en to ; a popu laçao  do  cam po  
o cu p an d o  um  lu g ar n esse  p ro cesso  com o su jeito  do  d esen v o lv im en to  susten tável na  c n a ç a o  
d a  c idadan ia . S ua co n stru ção  se faz  com  a  p artic ip ação  dos su je ito s sociais, o  que im p lica

COnflÍt0NesLê °contexeto , o  P ed ag o g ia  da  T e rra  no R io  G ran d e  d o  N o rte  surgiu  d e  u m a 
p a rce ria  firm ad a  en tre  a  U n iv ersid ad e  F edera l, a trav és  d o  D ep artam en to  de  E d u caçao , o 
M o v im en to  d o s T rab a lh ad o res  S em  T erra  -  M S T  e o  IN C R A . D estin ad o  a titu laçao  de 
d o cen te s  “ leigos” das á reas  de assen tam en to s d e  R eform a A graria , em  a ten d im en to  a 
d em an d a  ap resen tad a  pelo  M S T , a través do  seu S eto r de  E ducaçao . Tem  p o r  objetivo  
a sseg u rar nas á reas  de  assen tam en tos, o  acesso  da  popu laçao  do cam po  a  esc o la n zaç ao  da 
ed u c açã o ’in fan til a té  o  ensino  m édio. P a ra  tan to  e ra  necessário  g aran tir p ro fesso res  com  
titu lação ; e um a fo rm ação  ad eq u ad a  às ca rac te rísticas e ao s  d esa fio s d a  realidade p ro p n a  do

cam p o  (P ro je to  P ed ag o g ia  d a  T erra).
A  U n iv e rs id ad e  F ed era l d o  R io  G ran d e  do  N o rte  q u e  ha  a lguns vem

d esen v o lv en d o  ex p eriên c ias  nessa  m o d alid ad e  de  cu rso  através d o  P R O B A S iC  
(P ro g ram a d e  Q u a lificação  P ro fiss io n al p a ra  E d u cação  B ásica), em  parcerias  co m  as 
p re fe itu ras  m u n ic ip a is  e S ecretaria  E stadual de  E d u ca ção  do R N , aceitou  o  desafio . A 
eq u ip e  d e  ed u cad o res  en v o lv id a  no P ro je to  P ed ag o g ia  da  T e rra  já  tin h a  p ro d u ção  na  a rea  de 
en sin o  e h av ia  p artic ip ad o  d a  coo rdenação  p ed ag ó g ica  de  o u tro s  p ro je to s  edu cacio n ais  do 
D e p artam en to  de  E d u cação  d a  U FR N  e ju n to  a  S ecretarias  de  E ducação , o  que possib ilitou  
p a rtir  d a  ex p e riên c ia  ad eq u an d o  às ex ig ên c ias do  co n tex to  reg ional e rea lid ad e  local. E m  
te rm o s de  in fra -estru tu ra , em  p rinc íp io , a  U F R N  d isp o ria  de  sa la  de aula, b ib lio teca , 
re cu rso s  h u m an o s en tre  ou tros. P rev isto  p ara  fu n c io n a r n o  esp aço  físico  do  C am pus 
U n iv ersitá rio  C en tra l d a  U F R N /N atal, acab o u  se in sta lando  no C am pus de  N o v a  C ruz, 
c id ad e  d a  reg ião  ag reste  à d istância  d e  80? q u ilô m e tro  da C apital. Ju stif ico u -se  a esco  a o
fa to  d e  e s tá  d esa tiv ad o  e  d ispo r d e  aco m o d ação  p ara  os educandos.

Q uan to  a ju s tif ic a tiv a  p a ra  u m  cu rso  dessa  natu reza, fo i ap o n tad o  p e la  equ ipe a 
n ecessid ad e  q u e  tem  o  N o rd es te  d e  um  C urso  de  P ed ag o g ia  d irec io n ad o  às áreas de 
assen tam en to s  de  re fo rm a agrária , q u e  q u alifiq u e  ed u cad o res  p ara  exercerem  nao  so um a 
p rá tica  pedagóg ica , m as com  isso  au m en ta r o  g rau  de  en v o lv im en to  dos ed u cad o res  nos 
d iv erso s  se to res  ex isten tes. A lém  de  p o d e r suprir u m a d efic iên c ia  h is tó n c a  no  m eio  rural, 
e lev an d o  co m  isso  o  índ ice de  esco la rização  na reg ião . U m  o u tro  p o n to  re ferido  no 
é q u e  o  P R O N E R A  já  h av ia  fin an c iad o  q u a tro  C u rso s  de  P ed ag o g ia  (M T , PA  E b , R s )  
n enhum  na  reg ião  N o rd es te , ap esar d essa  reg ião  co n cen tra r 56%  dos educandos
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m atricu lad o s em  p ro je to s  de  a lfabetização  d o  P R O N E R A  e  4 6 %  dos p ro je to s  ex ecu tad o s 
em  98 /99 . seg u n d o  d ad o s  o fic ia is IN C R A /P R O N E R A (P ro je to  F o rm ação  de  P ro fe sso res  em  
\ r e a s  d e  A ssen tam en to s no  N o rd este  -  L icen c ia tu ra  em  P ed ag o g ia , N a ta l, se t/2000)

E m  01 d e  o u tu b ro  de  20 0 2  foi ass in ad o  o  convên io  en tre  o  P ro g ram a N ac io n a l de 
E d u cação  n a  R efo rm a  A g rá ria  e a U n iv ers id ad e  F ederal d o  R io  G ran d e  do  N orte , 
o fic ia lizan d o  o  P ro je to  que j á  h av ia  in ic iad o  e fe tiv am en te  em  se tem b ro  d o  m esm o ano. 
C h am o u  a  a ten ção  um  dad o  q u e  revelou  a lguns en trav es  re lac io n ad o s a q u es tão  da 
b u ro c rac ia  e  d as  fo rm as co m o  as po líticas p ú b licas  têm  p erm ead o  o  E stad o . O  C urso  
P ed ag o g ia  d a  T e rra  h av ia  sido  p lanejado  p ara  in ic ia r suas a tiv id ad es  no  m ês d e  fev ere iro  de 
2002 . N o  en tan to , p o r d ificu ld ad es com  re lação  a lib eração  d o s recu rso s p o r p arte  do 
IN C R A  só  foi possível co m eçar em  setem bro . A lém  d isso , os recu rso s  foram  lib erad o s 
p a ra  um  an o  in teiro , o b rig an d o  a C o o rd en ação  a ex ecu ta r o s  dois m ó d u lo s  em  04  m eses, o 
q u e  acabou  a fe tan d o  o  p rocesso  p ed ag ó g ico , um a v ez  q u e  o  in terv a lo  n ão  presencia l, 
p en sad o  p ara  06 m eses, foi red u zid o  p a ra  do is m eses, p re ju d ican d o  as a tiv idades 
in te rm ódu los. E sses  d ad o s  ap o n tad o s n o  R e la tó rio  de  E x ecu ção  do  P ro je to /2 0 0 4  foram  
reafirm ad o s nas en trev ista s  com  a C o o rd en ad o ra  do  P ro je to , o  rep resen tan te  d o  M S I ,  o 
C o o rd en ad o r d o  S ab er d a  T erra /E JA , a lg u n s ed u cad o res  d o  cu rso  e a té  m esm o  o 
rep resen tan te  d o  IN C R A  q u e  fez  u m a  ressalva: p a ra  e le  um  d o s fa to res  d e  a tra so  na 
lib e ração  d e  recu rso s d iz re sp e ito  as d ificu ldades na d o cu m en tação  d o s ed u can d o s e 
ed u cad o res , ( no  caso  do  E JA ), d ad a  a um a cu ltu ra  o u  a p recariedade  d essa  p o p u laçao  em

não  d isp o r de  d o cum en tos pesso a is  ex ig idos. „
A p esq u isa  rev e lo u  a co n sis tên c ia  da  P ro p o sta  assum ida p o r u m a C o o rd en ação  

a ltam en te  com peten te , co m p ro m etid a  e  em p en h ad a  em  asseg u ra r o  êx ito  do  curso , num a 
v isão  q u e  não  se re s trin g e  ap en as as q u es tõ es  de  cap ac itação  d ocen te , m as en v o lv e  um  
p ro cesso  p ed ag ó g ico  q u e  in co rp o ra  um a v isão  da  to ta lid ad e  da  v ida  d o s su jeitos sociais 
in se rid o s  n u m a rea lid ad e  com plexa . A ssim , co n stitu iu -se  num  C u rso  de  L icen c ia tu ra  P len a  
em  P ed ag o g ia  e ca rg a  h o rá ria  de  3 .200  horas. U m a p ro p o sta  cu rricu lar foi e sp ec ia lm en te  
p re p a ra d a  no sen tido  de  ad eq u ar a rea lid ad e  de  um a ed u cação  rural, de  m odo  a perm itir 
u m a  só lid a  fo rm ação  c ien tífica  e técn ico -p ed ag ó g ica , m as que tam b ém  o fe recesse  subsíd ios 
p ara  a co m p reen são  da  realidade po lítica , social, eco n ô m ica  e  educacional b rasile ira , com  
ên fase  n a  q u estão  ag rária  b rasile ira  e a  n ecessidade  de  um  d esen v o lv im en to  susten tável no 
cam p o  (R e la tó rio /E x ecu ção  do P ro je to /2 0 0 3 )

O Processo Pedagógico/corpo docente

A o rg an ização  e  fu n c io n am en to  do cu rso , bem  com o o co rpo  d o cen te  foram  po n to s 
av a liad o s p o sitiv am en te  pelos d iv erso s  a to re s  en trev istados. A  esco lh a  do  co rpo  docen te  
o b ed eceu  a c rité rio s  que v ão  a lém  da  qualificação . A  partir de u m a v isão  p ed ag ó g ica  j i o  
cu rso  num a lin h a  F re iriana , já  ex is ten te  em  cu rso s  reg u la res  d a  U n iv ersid ad e , as cond ições 
p en sad as na  esco lh a  d o s  ed u cad o res  envo lvem  d o m ín io  do  con teúdo , ex p eriên c ia  em  
m o v im en to s  sociais, a fin id ad e  com  o traba lho , haver es tu d ad o /trab a lh ad o  com  cu rso  de 
fo rm ação  esp ec ífica  F re irian a , d in âm ica  em  sa la  d e  aula, co n d içõ es  já  ex isten tes nos 
p ro fesso res  d o  P R O -B Á S IC A . A p artir daí a  se leção  se d eu  o bedecendo  a q uatro  critérios: 
co n teú d o ; a fin id ad e  com  a m eto d o lo g ia  p ro p o sta ; ex p e riên c ia  com  m o v im en to s  sociais^ e 
ex p e riên c ia  c / a tiv id ad es de  fo rm ação  d e  p ro fesso res  desse  tipo . N a  m ontagem , o rgam zaçao  
e fu n c io n am en to  do cu rso  o b se rv o u -se  u m a p re o cu p ação  com  o  p lan e jam en to  co letivo . A 
C o o rd en ação  p rom o v e reu n iõ es  sis tem áticas, p assa  m ateria l sob re  o  curso , além  das



em en tas e papel de  cada

X t S: r P1Ua ^  S - o .  H á
co m p atib iliz a r um  h o rá rio  d e  reu m ao  q u e  to d o s  possam  e s t a r ^  ^  ^  ^

n o  geral tem -se  con seg u id o  m ant^ a  rofesSo r  q u e  sai m an tém  co n ta to  com  o  q u e  vai 
C ad a  d isc ip lin a  é  dada  em  u m a  s e »  o  p reafirm ad o  pelo  co n ju n to  dos» r r r ;: s rrr^ —- -——
d° C ”  C o o c d e m ç io  c o n u  00»  » »  eq u ip e  o  en

P esq u isa , com  o u tras  ativ idad ^ Uz°â e fo rm a  a se co n stitu ir  num  p ro je to  d e  pesqu isa  
nas ativ idades. O  P ro je to  foi fo nprm itiu  a rticu la r-se  à  o u tras  a tiv idades co m o  um
d en tro  da  p ró p ria  B ase  d e  P ®s^ ^ r0^ V re lac io n ad as  Com  as a tiv id ad es já  ex isten tes, ou 
cam p o  d e  e s tu d o s que p erm ite  ^  P esqu isa  e s tá  execu tando ,
seja, fu n c io n an d o  com  o s  o u tro s  p ro je tos qu concepção  e fo rm a d e  condução  do

J O b serv o u -se  um a d ife ren ça  po d e  ind icar o  g rau  de
P ed ag o g ia  d a  T erra  e o  P ro je to  S a b e r d ^  ^  U n iv ers id ad e  E n q u an to  o

cen tra lização  ou  descen tra lização  b a „tan te  d escen tra lizad a , o  P ro je to  E JA  revelou
P ed ag o g ia  da  T e rra  ev id en c io u  u m a  ° r™ m a cen tra jizada A o  con trário  d o  esquem a
na sua estrutura dentro da Umversidad tralizado na Pró-Reitoria de Extensão
do Curso de Pedagogia, o Projeto EJA „° ,ora do p edagogia da Terra, são duas
d isp o n d o  d e  u m a sala. S egundo  ana isa  , f  ,  A o avalia r as im p licações d isso  
ló g icas  d e  fu n c io n am en to  ex trem am en te  d d e ren tes^  * o  ^ a v a l i a r ^  nasP U n id ad es, nos

en ten d e  que p a ra  o  P ro je to  v ingar, c" a r a  U n ivers id ad e  ex ecu ta  em  cará ter
D ep artam en to s  nas B ases  de  P esq u  q ad m im stração  central que criasse  espaços 
perm an en te . M as  en tende que cab eria  sim  u m om ento  não  há  u m a co isa  nem
de in teg ração  en tre  diferente:3 ProJe to s , ^  dQ C o o rd en ad o r do P R O N E R A  fica  na  P ró - 
ou tra . N ão  flui u m a articulaçao^ o  tra^ P ro je to s  de  E d u cação  de  Jovens e
R eito ria , o  D ep artam en to  de  E d u caçao  tem  o u tro  J funcionam
A dultos, de  alfabetização  q u e  nao  e s t a o j a ^  P ro R e i to ^  ^ q  ^  ^  um a

in dependen tem en te . T em -se  ai u m  p n rn n o rc io n e  u m a  in teg ração  efetiva,
po lítica , p o r não  s e  te r  essa ^ | a n c ,a  cen a  q  P en trev is tad o s e  particu la rm en te

U m  o u tro  aspecto  d estacad o  po  ™ rM en tan te  do  IN C R A , foi q u an to  os
pela Coordenadora do P ed ag o g ia  da  T e rra  e p  P , do  com o

U »  . “ o í ™ . E  —  P o la c a  E * .
ex trem am en te  negativo  o  fa to  do  j „ n trn  a»c U n iv ers id ad es  d o s M ov im en tos
P ro g ram a e s ta n a  p o ssib ilitan d o  co isas n o v as  d  m tro t o  U m v e ra d a P e s ,^  ^  ̂  ^

Sociais, m as questionaram  qual a p° ^ ‘ "  *essá ria  co n tin u id ad e  d a  P roposta . E ssas  foram  
Política com estra tég ias q u e  assegu  _ en trev istad o s O  rep resen tan te  do
as in d ag açõ es m ais p resen tes  na av ah açao  dos ato  institu içõ es  a inda está
IN C R A  en tende que d e  m odo  geral a  E d u caçao  dem ro  d e  «  „ ^ c o n s t i t u i  u m a  
num  nível artesanal, o  P ro g ram a  n ao  e trab a lh ad o  com o um a^pno ^  ^
política estratégica dentro das instituições em ora v ^  rador do INcRA) Para o!ue sssrz
ssulsssl rrr £ saí. ru».—. -
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con tin u id ad e  ig u a lm en te  a  q ualquer o u tra  P o lítica  P ú b lica  estra tég ica  D o con trá rio  não  vai 
func ionar, av a lio u  co m  b ase  na  ex p e riên c ia  do  E JA  o n d e  h o u v e  caso s de  a lunos qu 
en traram  n um a tu rm a e co m o  não  ex istem  esco las  o u  p ro je to s  que assegurem  con tinu idade, 
d o is  an o s  dep o is  e sse s  a lu n o s en tram  n o v am en te  qu ase  n o  m esm o  nível em  q u e  se 
enco n trav am  q u an d o  o  P ro je to  tin h a  in ic iado  no o u tro  m o m en to  (E n trev .s ta  c

C oord en ad o r/E JA ).
E ssa  q u es tão  fo i re fo rçad a  p e la  av a liação  da  C o o rd en ad o ra  d o  C u rso  de  Pedagog ia, 

q u e  tam b ém  já  ensinou  no  P R O N E R A /alfab e tização , expondo  su a  p reo cu p ação  p o rq u e  ele 
acab a  sendo  um  g ran d e  P ro g ra m a  in icial, com o fo ram  o s  g ran d es P ro g ram as e 
A lfab e tização , m as não  asseg u ram  co n tin u id ad e  p ara  esco la rid ad e . So  se receb e  d u ran te  o 
p erío d o  de  fu n c io n am en to  do  P ro je to , u m a v ez  te rm in ad o , não  ex is te  a  co n tin u id ad e  
d aq u e la  esco la  q u e  fo ra  in ic ia lm en te  m on tada, com o  não  ex is te  essa  d iscussão . A v a lio u  ser 
im p o ssív e l p a rce iro s  com o a  U n iv ers id ad e  e o  M o v im en to  Social te rem  fô leg o  p ara  
co n tin u ar u m  P ro g ra m a  d essa  d im en são  se não  h o u v er algum  tip o  de  fin an c iam en to  
específico . Se esse fin an c iam en to  vem  do  G overno  F ed era l ou  não, de  um a p rev isão  de 
leg is lação  F U N D E F , co isa  d esse  tipo , m as o s  m o v im en to s  sociais não são  ating idos p o r 
esses  fu n d o s ex is ten tes  p a ra  trab a lh a r com  fo rm ação  de  p ro fesso res. E  a  U n iv ers id ad e  nao  
d isp õ e  de  re cu rso s  p róp rios, nem  tem  de  on d e  tira r um  recu rso  d essa  d im ensão . P a ra  po d er 
su sp en d er o s  recu rso s federa is  p rec isa -se  asseg u ra r a lg u m a fo rm a  de  fin an c iam en to  efetivo.

1.2. Resultados da Pesquisa com os Educandos do Pedagogia da Terra

C om o já  m en c io n ad o  an terio rm en te , o  C urso  d e  P ed ag o g ia  da  T e rra  fu n c io n a  no  
C am pus d a  U F R N  em  N o v a  C ruz/R N . O bservou-se , em  re lação  ao  espaço  o nde  fu n c io n a  o 
cu rso , um  g a lp ão  co m  te lh ad o  de  zinco , inadequado  p ara  um a sa la  de  au la , d ev id o  ao  fo rte  
b a ru lh o  em  p erío d o s  d e  chuva, a lém  de  m ob iliá rio  suca teado , com  carac te rís ticas  p ro p n a s  
d e  m uitas U n iv ers id ad es  P ú b licas  a tu a lm en te , p a rticu la rm en te , no  N ordeste . E ssa  
lam en táve l co n sta tação  rev e la  q u e  a  educação  no  país, a inda que defen d id a  com o  d ire ito  
p e la  leg is lação  b rasile ira , a  su a  re sp ec tiv a  p rá tica  tem  sido a  negação  desse  d ire ito  de

c idadan ia . , , ,
A  aná lise  d o s dad o s rev e lo u  q u e  a m aio ria  d o s  ed u can d o s en trev istad o s e  do  sexo

fem in in o  (61 3 % ) co n tra  35 ,5%  do sexo  m ascu lino . O s dad o s revelam  u m a m aio r 
co n cen tração  de  estu d an tes  nas fa ix as  e tá rias  d e  25-29  anos (25 ,9% ) e de  30-39  anos 
(2 9 ,1 % ) o u  seja, m ais d e  50%  d o s estudan tes. A  ta x a  dec linou  p ara  1 2 ,9 /o, qu an d o  se 
o b serv o u  aq u e les com  40  an o s e m ais. E sses  dad o s sugerem  a  im portância  da  inserção  
d esse  seg m en to  (m ulheres jo v en s) na co n stru ção  d o s assen tam en to s n um a persp ectiv a  do 
d en o m in ad o  d esen v o lv im en to  sustentável.
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25,00%

20,00%

15,00%

10,00%

5,00%

0,00%

Distribuição dos Educandos do Pedagogia óa 
Terra.por sexo. (Em %)

Gráfico 1

3,20%

61,30%

35,50% □  Homens:
D Mulheres:
□ Não informou

Gráfico 2
nistribuicão dos Educandos segundo a Faixa Etáriafem %)

9,70% 9,70%

6,40%

' 3,20%

ü
3,20%

1

19,30%

16,10%

6,40%

0% 0%

12,90%

□  15-19 anos 
□20-24 anos 
□25-29 anos
□  30-39 anos 
■40-49 anos
□  ■f de 50 anos

0% 0% 0% 0% 0%

3;30%

1

Homens Mulheres Não Informou sexo

Em  re lação  a fo rm ação  an terio r ao  ensino  m édio , 51 ,7%  dos ed ucandos estudaram  em  
esco la  p ú b lica  no m eio  u rb an o  e, em  esco la  pú b lica  no m eio  ru ra l 38 ,7 /o .



QròficoJ
Distribirir-aft dos Educandos^eountk) a formação anterfoiao

9,70%

51,70%

Ensino MédkrfEm %\

38,70%

□  1 )Escola publica no meio 
rural

□  2)Escola pública no meio 
urbano

□  3)Escda FamÜia Agrícola 
ou Casa Família Rural

□  4)Escoia Agrotécnica

□  5) Outra

D e  aco rd o  com  o  g rá fico  abaixo , a m aio r p a rte  dos edu can d o s (96 .7 % ) íico u  saoenu 
d o  cu rso  p o r  m eio  de  lid e ran ça  d o  m o v im en to  social. P o r  m o rad o res  do assen tam en to , essa 
ta x a  cai p ara  6 ,5 %  e so m en te  3 ,2%  to m o u  conhecim en to  do  cu rso  do p o r m eio  de  u r/:.

Gráfico 4
Distribuição dos Educandos, seaundo meio de

r n m iin ir j ir ã n  aue tomou conhecimento do curso
(Em %)

6,40% i

° % J -

r0 %

± 2 2 0 %

Y x

□  1)Por meio de uma 
comunicação
(folhetos,jomal.mural.outros)

□  2)Por meio de liderança do 
movimento social

□  3)Por meio da universidade 
ou órgão do governo (Incra)

96,80%
□  4)Outros moradores do 

assentamento

D5)Nâo sabe/Não lembra

:)u a n to  ao  p rocesso  d e  se leção  p ara  partic ipar d o  curso , m ais de 80%  resp o n d eram  te r 
sido  p o r ind icação  d o  m o v im en to  social.

5 eg u n d o  o  g rá fico  6 a tax a  de  freqüência  dos ed u can d o s que partic iparam  da 
fo rm u lação  o u  p lane jam en to  do  curso  é  expressiva, o u  seja, 51 .6% , afirm aram  te r  
p a rtic ip ad o  m u itas  vezes, segu idos de  4 5 .2%  (a lgum as vezes).
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Distribuição Hns Educandos segundo seleção para 
participar do curso (Em %)

Gráfico 5

80,60%

19,30%

□  1)Por inscrição e 
preenchimento dos 
critérios de seleção

O 2)Por indicação de 
liderança do 
movimento sindical

□  3)Por outro critério de 
seleção

□4)Nâo sabe/não 
lembra

Gráfico 6
Participação dos Educandos na Formulação do Curso

45,20% 51,70%

01)Sim, muitas 
vezes

E32)Sim,algumas 
vezes 

□  3)Não 
participaram

□  4)Não sabe

E m  re lação  à ava liação  d o s estudan tes sob re  o  curso  o b serv o u -se  um  eieva, 
percen tua l (9 0 ,4 % ) do  to ta l de  a lu n o s/as  q u e  afirm aram  ser b o m  o currícu lo  (m atérias, 
co n teú d o s, tem as). Q u an to  ao  sistem a de  av a liação  esse  co n ceito  “ b o m  é de  8 3 ,9 . . ,  . 
r^ais de 80%  co n sid era ram  b o a  a  re lação  p ro fesso r/a luno . O  q u e  vem  re fo rça r o  revelado  

p e lo  co n ju n to  das en trev istas co m  os d iv erso s  a to res  en v o lv id o s n o  p ro cesso  pedagógico .
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Gráfico 7
mstribulcão dos Educandos  seoundo aspectos que opinaram (Em

f)Docentes e sua relação 
com os/as alunos/as

e)Ststema de avaliação

d)Materiais didàtico-
pedagógicos

c)Metodologia( aulas, 
atividades, dinâmicas)

b)Currículo ( matérias, 
conteúdos, temas)

a)Organizaçâo e 
funcionamento(duração, 

etapas)

3

■ 112.90% ___

'1

163,90%

3

------- "112.90%  . 163,90%

D
I

= ^ ^ — 15170%

i “ 119.30% “ '170.10%

' 3

” 1 6 .4 0 % _______ 1190.30^

^"1SSS0% J  64,50%

--------- 1 ---- i-------1 ' ' 1

D Em Branco
□  Não Sabe
□  Ruim
□  Regular 
□Bom

0,00% 10 00% 20.00% 30.00% 40,00% 50,00% 60.00% 70,00% 80,00% 90,00% 100,00

ia  a u a n a o  in d aaad o s  so b re  se  o  C urso  estava  d irec io n ad o  p ara  as esp ec ific id ad es  do 
;am po d o s asp ec to s  lis tados, o  co n teú d o  fo i av a liad o  po sitiv am en te  p o r 6 4 .5 /o dos 
— ev is tad o s  en q u an to  29%  avalia ram  p o sitiv am en te  em  parte. N o item  linguagem , esse 

tercen tual co rresp o n d eu  a  51 ,7% , sim , e em  parte , 35 ,4% . E  im p o rtan te  ressaltar 
la lendário  d o  cu rso , tam b ém  foi av a liad o  com o co e ren te  com  as esp ec ific id ad es d o  cam po, 
54 5%  d o  to ta l d e  a lu n o s  re sp o n d eu  sim , co n tra  29%  q u e  aprovaram  em  parte .

Gráfico 8 
Conteúdo

6,40%n

0 % n l _

29%^ \ j  A
X l,50%

□  Sim
□  Não
□  Em parte
□  Não Sabe 
qN ão Respondeu
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Gráfico 9
Lmauagem

35,50% 51,70%

3,20%

□  Sim 
H Não
□  Em parte
□  Não Sabe
■  Não Respondeu

Gráfico 10 
Material didático

9,70%-t

/ % ^ ^ 4 1 , 9 0 %

4 5 , 2 0 % \ ^ J ^
3,20%

□  Sim
□  Não
□  Em parte
□  Não Sabe 
gN ão Respondeu

Gráfico 11 
Calendário

3,20%-,

0o}̂ ^^6A’50%

□  Sim
□  Não
□  Em parte
□  Não Sabe
■  Não Respondeu

, g ráfico  13 o ode-se  v isualizar. o an icu ia rm em e o  tm o  ae  cu rso  a u e  os alunJ  
dag o g ia  da  T e rra  gostariam  de  fazer. D o s  9 6 ,8%  q u e  p re ten d em  co n tin u ar o s  estudos, 
ro x im ad am en te  70%  pensam  re a liza r cu rso  d e  p o s-g raduaçao . Isso  revela  a  ex ist v ..  
" r m e  d em an d a rep rim id a  p e la  au sên c ia  de  po líticas p ú b licas  que asseg u rem  o acesso  
iducação  su p erio r p a ra  aq u e les  que dese jam  ap rim o ra r seus co n h ec im en to s
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nigfrihtiicão dns Educandos, senundo suas expectativasde 
continuidade de seus estudostEm %)

Gráfico 12

3,20%

96,80%

01 ) Sim
0 2 ) Não

Gráfico 13
nistribuicão dos Educandos, seoundo tipo 

Ha curso aue oostaria de fazertEm

3,20% □ 1)Outro curso 
superior

E32)Curso de pós- 
graduação

D 3)Outro

O s g rá fico s  a seguir dem o n stram  a u e  o s  resu ltados ad v in d o s d o  cu rso  ro ram  oasiar:: 

ex p ressiv o s p a ra  os alunos.
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Gráfico 14
A^aiigçân d o s Educando s  sobre o  Curso(Em %)

h) As aprendizagens realizadas sâo úteis para minha participação 
no movimento de trabalhadores rurais

g) As aprendizagens realizadas são úteis para meu traba!ho(no 
assentamento ou fora dele)

f)As aprendizagens realizadas sâo úteis para a continuidade de 
meus estudos

e)AmpJiei a consciência sobre questões sociais, econômicas, 
políticas e ambientais

d)Adquiri novos conhecimentos sobre processos educativos 

c)Adquiri novos conhecimentos sobre a sociedade e a natureza 

b)AperfetçoeÍ habilidades de leitura, escrita e comunicação orai

anteriores

0%
0%
13.20%_______________ --------------------196.80%

0%
^3,30%

--------------------196,80%

0%
13,3°%

•!

— -----------— 196,80%

•^19.70%
-----------------190.30%

0%
13,30%
■0%

i

-------------- ------ 196,80%

0%
0%
0% -----------------------1100%

-------- ----- 183,90%

^19,70%
------------------ 190.30%
-T------- -— r 1 i

□  Não 
Sabe

□  Em 
parte

□  Não

□  Sim

0 00% 2000% 40,00% 60,00% 80,00% 100,00 120,00
% %

-e rv o u -s e  a u e  100%  dos a lu n o s re sn o n d eram  que o  C urso  vem  Po ss ' blh^  
iqu isição  de  novos co n h ec im en to s  sob re  a  sociedade e  a natu reza . A  m aionia i(96 8 /„ )  
. L -  . , in d a  q u e  o  co n teú d o  ab o rd ad o  vem  co n trib u in d o  p ara  aqu isiçao  de  novos
lonhecimentos sobre processos educativos; que as aprendizagens sao u te . ,, -
lontinuidade dos seus estudos; e para o trabalho no exercendo a

É relevante o dado que confirma a existencia de 64.5/o Educandos exercendo
docência nos assentamentos, o que revela a coerência com a proposta imcial do curso.
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Gráfico 15

rfp nocênclafEm

35,50% / ^ □  1 )Sim
V / □  2)Não

y64,50%

D o s qu ase  6 5 %  d o s ed u can d o s ac im a  v isu a lizad o s,(6 1 .3 % ) lec ionam  no  ens.no  
íu n d am en ta l de  5» a 8« séries seg u id o  d e (5 8 ,l% )  que lec .o n am  em  ed u cacao  in fan tu

Gráfico 16
n u trii« .« ™  dos F in d o s  ■ segundo n ivd  e modalidade de Enslno|Eni% l

5) Educação não forma!( 
cursos de formação política, 

ou outros)

4)Ensino Fundamental de 5* 
a 8* séries

3}Alfabetizaçâo e Ensino 
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Gráfico 17
Distribuição dos Educando □  1)Menos de 1 j
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2. PROJETO SABER DA TERRA -  EDUCACAO DE JOVENS E ADI 

U L  B reve hisióric«

O Proieto Saber da Terra/EJA, previsto para se realizar entre novembro de 2002 e 
h L  7001 foi Densado para dar continuidade ao trabalho de alfabetizaçao de 

m i S í e m  » « m b ro  de . 9 »  peia u n — d ,  em p . r c « , ,  com «
c • ■ íNCRA Caberia à Universidade exercer a coordenação

“ r  a S 03 S e n S L s '  de Formação Pedagógica, Encontros P e d á g i o s  
mensais due se realizariam por pólos e um contínuo acompanhamento do trabalho 
desenvolvido pelos monitores/educadores, a partir de visitas aos assentamentos, a cargo do

memb™Si s Í n r S e m e entarTm processo de educação de jovens e adultos voltado às 
necessidades de escolarização, formação humana e construção de alternativas socio- 
econômicas das comunidades, numa perspectiva de desenvolvimento su“ itor°es Z  o 
tinha como objetivos específicos a formação e capacitaçao pedagógica de monitores par 
ensino fitndamental em ^ível de suplênca -  1» a 8“ sénes; Alfabetizaçao de Jovens 
Adultos -  Ia a 4a séries; Formação inicial nas áreas de cooperativismo associativ s 
íesenvolv,mento rural sustentável; e Produção de metodologia especifica e matenais

*» r — » r  í:r ,
inteerado o trabalho desenvolvido anteriormente (1999-2000), tanto em funça 
resultados alcançados (o relatório não explicitou quais), como pela existencia de um grande

mantido com os principais parceiros (Superintendenc.a Regional do INCRA e M ov.mentos

S0CÍaÍSA necessidade de manter e aprimorar os processos de formaçãc' P ^ a  d°s 
monitores dispostos a alfabetizar jovens e adultos nos ,asf
Norte especificamente nas regiões do Mato grande, Litoral, Região Central e ber do
permitiu estabelecer uma meta para atender a 1.500 (mil e de
distribuídos em 75 turmas, em 58 áreas de assentamentos rurais, tendo como ponto de 

,  i . l r ,  departamental « ta tn .n . d .  UFRN N e * ,  » « o .  dot. p t o f e . » «
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—!«sjrsr zsarz ~
: r “ o Í 2 S  p a r. ~  «  « ™  -  * - £ j £ * * * *  “
particularmente nas Etapas de Formação e nas Oficinas Pedagógica.

2.2 Proposta Pedagógica: organização e funcionamento do Saber da Terra/EJA.

A nesauisa teve dificuldades em apreender alguns pontos relativos a atividades 
- ■ Hn Piirso Saber da Terra no que toca á formação de monitores e aquelas que sao

m m m w m ,t=rr ẑ JSzssTfi zrszz
^ '^ ^ a v a l i a ç â o ^ o  Coordenador o curso está organizado de forma adequada a realidade

dos 53 assentamentos espalhados por 24 municípios do RN, essa questão emergiu de forma 
t n l n m  O atraso na liberação de recursos ocasionou uma desaceleraçao das 

atividades Os Seminários de Formação Pedagógica e os Encontros Pedagógicos foram 
ontinuamem d e s Z c a d o s  e rep ro g rL ad o s. A equipe universitária ficou .m possibibad 

de visitados assentamentos e «un ir-se  com os monitores no ntm o e ffequenca adequados

ÍSmC Ainda segundo o referido relatório, no que toca ao processo pedagógico e seus 
« . 1»“  » » d o , « , .  Coordenadores . c i ,  .  .  C oordena«. « 
avaliaram como muito positivo terem conseguido mob.hzar um total cie 1633 trabalhadores 

- I^ r  Hn Proieto dos quais 985 foram matriculados efetivamente. Universo 
tomado como base para as avaliações em termos de resultados, fazendo uma referencia ao 
inícto^o Projeto Naquele momento ident,ficou-se que 40% dos alunos «ao ou pouco 
alfabetizados, além de 35% deles enquadravam-se no chamado analfabetismo funciona
(Relatório/Avaliação Final, jan/2004).

Processo Pedagógico: Currículo e Instrumentos...

O Drocesso pedagógico e o currículo envolvem temáticas relacionadas a realidade dos 
assentamentos. Trabalha-se temas que têm repercussão no cotidiano de® assenta  ̂
nuestão do cooperativismo e associativismo; a questão ambiental com entase na 
nroblemática da água produção e comercialização, através da m atem *.«; estudos da 
Sociedade que envolve além do cooperativismo e associativismo a questão de genero e o 
entendhnento do conceito de sustentabilidade; arte e cultura; a questão dai h.stona d 
conquisTa da terra e a história da Reforma Agrária. Essa tematma abordada de forma 
introdutória no Primeiro Seminário, ganha destaque no Segundo Seminário. Trabalhando
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assentamentos, construída coletivamente e sera Pub 1Cad̂ " rava,iou como perfella. No

aos sem,nários presença,s. como causa da reststência o

escolaridade O monitor que possui o 2 grau completo, cone

m m s m m
às escolas foi destacada na pesqutsa 

^  relEn“ t o T Í “ b t " e  que a questão é ma.s ampla e refere-se a um ponto enfatizado

7 S S X  e atrasos no repasse de recursos, os pontos mais negativos quei nao ap 
vulnerabilizam, mas comprometem o processo pedagogico da Proposta PRONERA

™  “ S o  - d . » . p « . ™ , » f "  *  » 4 •  m “ T  et : r

Movimentos Sociais, em especial o MST, e o ^ af / iLN̂ 7 ’n. H ~ verbais e 

parte corresponde a visão que as administrações municipais tem dos assentamentos como
territórios federais com o sendo um  problem a do INCRA. „

Na perspectiva de assegurar uma linha de formação que articule teona e Prat'= 
orocesso p e d S c o  no decoíer do curso, dispõe de uma série de instrumentos: materia

saberes trazidos pelos trabalhadores fossem potencializados a oarttr dos contatos
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exp»,ên.i,s « »be™., « u l f n d o  en, ta e ilc io s  p . .  «

história.

A pesquisa permitiu perceber, dentro das condições objetivas,pf ^ ; eÍp’R^ R ^  
« S á « / ,  «X«.=,ci, de experiências » » i»  p » — >
seja na modalidade Pedagogia da Terra, seja no EJA, o fato de se.  ̂um ^
depende de convênios com data marcada e de parcerias muito frouxa

com que muitos trabalhadores tivessem que procurar sobrevivência

escolhidos para a pesquisa amostrai conforme se vera em seguida.

2.3 Assentamentos componentes da Pesquisa Amostrai/ Saber da Terra/E.! A. 

Município: Can.aub.is -  Assentamentos: Canto Comprido. Nova Descoberta e Cavaco

Os Assentamentos rurais de Canto Comprido, Nova Descoberta e Cavaco estão situados no 
Pólo 6 -  Oeste Central, do qual faz parte o município de Camaubais.

Canto Comprido

O assentamento de Canto Comprido foi fundado em 1995, é formado por uma agrovila com 
126 casas distribuídas em ruas largas, com uma área de 25i hectares de.terra para^produç 
individual e todas as casas dispõem de uma cisterna de 12 m,l litro* No rete d 
assentamento segundo informações de lideranças, residem aproximadamente, 60 famílias^

com precárias condições sanitárias. O acesso ao assentamento
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dá-se através de estradas de terra esburacadas cheios de água, devido as fortes chuvas

ssryssssssw» •-
problema no assentamento.

E m  n o v a" Descoberta, extste uma sede da associação, espaço onde funcionou o Curso de
Aifflhptlracào de EJA inicialmente com 20 alunos matriculados. . - c

garantir a sobrevivência de suas famílias.

(^assentamento de Cavaco foi fundado em 1997, é formado por 30 casas todas de 
alvenaria distribuídas em 02 ruas. As condições sanitárias são inadequadas. S a o a p e n a u

bu'racosÇaemdvez de solução ( L  o problema da água tornou-se ameaças para as pessoas
especialmente para as crianças, como tambem para animais DOSto de

rart^iras mesa instalações sanitárias e água dentre outros.
A escassez de água e o descaso dos governantes foram citados pelos assentados como

é também o feijão e o milho. Constatou-se ainda 
dessas famíbas como a caça, a pesca e trabalho sazonal

^  aula, em geral, não eram adequadas. A turma de
Ca„to C o ^ n c m n c m  em

i m p o « «  « * *  * .

demonstram que as políticas de reforma agrária implementadas no Brasil tem um baixo
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»rau de comprometimento com os trabalhadores do campo O Estado brasileiro amda 
permanece fortemente submisso aos interesses dos grandes latifandianos E fundamenta 
oosTrei se Contrapor a lógica de que política socai para a população trabalhadora rural e 
política pobre, pontual e portanto não necessita de recursos orçamentários.

2.4 Síntese/Avaliação dos Resultados da Pesquisa Relativa aos Educandos e 
Educadores do Saber da Terra/EJA

i)  Educando^ coletados na pesquisa indicaram maior concentração de educandos nas
faixas etárias de 40-49 anos (17,85%) e de 50 anos e mais (21,42/o) para Homens. As 
mulheres tinham entre 20 - 24 anos (10,71%) e 30 - 39 anos (10,71%). Para aquelas com
mais 50 anos, esse percentual é de 17,85%.

Gráfico 1
nistribuicão dos Bucandos.por sexo.sequndo a Taixa etária

(em %)
25%

20%  -

V  15% -

□ Homens 
a  Mulheres

21,42%

17,85%

10,71% 10,71%10,71%

10%  -

5% -

0%

3.60%

0% 0% 0% 0%

M4%

7,85%

15-19anos 20-24 anos 25-29 anos 30-39 anos 40-49 anos + de 50 ano* 

Faixa Etária

cm reiacão à situação de escolaridade dos educandos antes de freqüentar o curso 
de alfabetização, constatou-se que 75% já tinham estudado e apenas 25% nuncai haviam 
freqüentado a escola. Entre aqueles que tmham estudado o nível concentrou-se no Ens 
Fundamental até a 2“ séne correspondendo a 21,45% do total ^  ^  os «hicandos 
que cursaram o Ensino Fundamental até a 3 série o índice e de 17,94/o (Grafico 3).
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P o r c e n t a g e m  d e  « ■ " " « <  f ° m  e s t a d o  a n t e r i o r  a o  E J A

25%

Gráfico 2

75%

□ Já tinha estudado 

B Não tinha estudado

Gráfico 3
Níwl tte Escuridade das FAmmdw antes <*> MÁ 

25,02% 17,90%

17,94%

Q 1)Alfabetização de Jovens e Adultos 
®2) Ensino Fundamental até a 1® Séne
□ 3)Ensino Fundamental até a 2a Séne 
□4)Ensino Fundamental até a 3* Séne 
■ 5)Ensino Fundamental até a 4a Séne
□ 6)Ensino Fundamental até a 5a Séne ou mais
□ 7)Não Sabe  _

-o iotal de educandos aue disseram ser alfabetizados constatou-se que 50 A  liam 
om dificuldades, apenas 10,71% liam sem dificuldades. Em se tratando do domimc> da 
^crita 32 14% não conseguiam escrever, enquanto 60,71 /o escreviam mais com 
ificuldades e apenas 7,14% escreviam sem dificuldades. Quanto ao nível de leitu .   ̂
scrita de números antes do curso, os dados revelaram que 46,43 /o nao « o j m ^  
screver números, e 50% liam e escreviam com dificuldades, sendo apenas 3,60% lia
■ escreviam sem dificuldades. Observou-se em relação a matematica, que mais de 50/o dos 
iducandos não conseguiam fazer contas de matemática, seguidos de 42,85/o que afirmaram 
ealizar operações de matemática, mas com dificuldades.
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Gráfico 4
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Gráfico 5
n istrib u icãP  d o s  E ducandos d o  EJ A. s e g u n d o  s i tu a ç ã o  d e  e s c r i ta  

a n te s  d o  C u rso  d e  A lfabetização* Em %>

-----17,14% |
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□  3)Escrevia sem Dificuldades 

Q2)Escrevia com Dificuldades
□  1 )feo  Conseguia escrever

Gráfico 6
Distribuição dos Educandos do EJÀ, segundo n iw l de leitura e escrita

dc números antes do Curso de Alfabetização Em %1----------------
□ 3)Lia e escreua

3,60%

T5a.'
50%
,43%

0 ,00% 2 0 ,00% 40,00% 60,00%

números sem 
Dificuldades 

Q 2)Lia e escrevia
números com
Dificuldades . ,

0 1)Não Conseguia ler
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Gráfico 7
Distribuição dos Fdacandos do EIA. secundo situação em matemática 

antes do Curso de AlfabetizaçãoíEm °/$

p3)Faaa contas sem 
Dificuldades 

□  2)Fazia contas com 
Dificuldades

p  1 )Não Conseguia fazer 
contas de matemática

~~|3.60%
h p-J-— ------- ----------------------- *42,85%

............. — l u ' j JL

0,00% 20,00% 40,00% 60,00%

Observou-se aue deDois do curso. aDenas 17.85% aos aiunos conciumicís 
d conseguem ler. Somando-se os que lêem com dificuldades aos que leem^ sem 
iculdades, temos mais de 80%. No que se refere ao nível de escrita os « 
-onstraram que apenas 7,14% ainda não conseguem escrever. O percentual de alunos
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:=E£rr.
total de alunos conclutntes apenas 17,85% não “ n* ^ f^ c^ esdeemf in ,<̂ i;  
mais de 80% conseguem efetuar operaçoes, uns com dificuldades e outros co

dificuldades.

G rá fico  8
re trib u içã o  dos Hucandos do EJA. seaundo nível de le itura  

depois do Curso de Alfabetização (Em %|

I ' ■ , i“ l2 5 Í
57,14%

O 3)Lé sem Dificuldades 
B  2)Lê, mas com Dificuldades. 
□  1) Ainda não Consegue ler1 1— “ •—prm  i' ■ ]
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Gráfico 10
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Gráfico 11

53,57%

0,00% 10,00% 20,00% 30,00% 40,00% 50,00% 60,00%

□3)Faz contas sem 
Dificuldades

g2)Faz contas com 
Dificuldades.

p1) Ainda não 
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matemática

verincar o mveí de DerceDcão dos educandos sobre o curso de alfabetização, 
onsiderou-se na analise alguns indicadores relacionados tanto com a proposta pedagógica,

. ,:o com a infra-estrutura nos espaços onde funcionaram as salas de a u la s  E ™P0I? n_ 
;0is observar a partir dos dados que 92,86% acharam que os assuntos tratados fc 
■elacionados ao dia a dia da vida do campo. Referindo-se ainda, a avaliaçao do curso, 
56,43% afirmaram que a linguagem foi adequada; e 92,86% consideraram que o professor
iproveita e valoriza os saberes trazidos pelos alunos.
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Gráfico 12
  F ílu c a n d o s  d o  EJA  s o b r e  o  C u r s o  d e  A tfa te ti2g sã o lE m % i

Não Sabe

Em parte

Não

Sim

0 00% 20,00% 40,00% 60,00% 80,00% 100,00% 120,00%

n f)0  horário das aulas é o mais adequado para os alunos trabalhadores do campo. 
■  e)Os períodos de aula são ajustados aos períodos de safras agncolas _ 
n d)0 material didático é adequado para os jovens e adultos do meio rural.
□  cJO professor aproveita e valoriza seus conhecimentos. 
q  b)È utilizada uma linguagem adequada para o campo. - amnn
Qa)Os assuntos tratados são relacionados ao dia a dia da vnda no campo.______

A avaliação dos entrevistados sobre alguns asDecíos imoortames reiacionaao 
infraestrutura do curso de alfabetização, revela o descaso com a educaçao no meio rural, 
quando se identificou um elevado índice, 42,85% do total de alunos que responderam 
- r  mesas e cadeiras nas salas de aula. A exemplo do assentamento Cavaco, etr, queos  
alunos levavam cadeiras de suas próprias casas. Outro fato lamentavel expressou-stnoque 
diz respeito a água para beber, 46,43% dos entrevistados afirmaram que a escola nao dispoe 
de Igua Entretanto apesar dessa situação, a pesqmsa revelou que nao houve evasao no
referido assentamento.
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Gráfico 13
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no coniumo a ommão de mais de 70% dos educandos é ciue o curso de 
Ifabetização do qual participaram foi muito importante. Para 78% o curso^ trouxe 
--dtados no sentido de aumentar a autonomia e segurança pessoal, 42,85/o afimaram que 
assaram a assumir tarefas que antes não faziam (controle de maquinar,o, Plane^ "  
rodução etc)' 53 57% passaram a ter mais acesso a informações técnicas e econo 
ecessáriãs para o trabalho. Para 78,57% dos educandos depois do curso passaram a ter 
iaTs condições de acompanhar as tarefas escolares dos filhos e mais cond.çoes d 
larticipar das discussões sócio - políticas; 71,42% consideraram ter melhorado a sua
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relação com o meio ambiente e a natureza, bem como ter mais condições de part.cipar da 

vida social e cultural do assentamento.

Gráfico 14
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Gráfico 17
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Gráfico 18
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Gráfico 19 
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Gráfico 20

71,42%

□ Sim
□ Não
□ Em parte
□ Não Sabe

A srande maioria dos educandos í*o a i~/°) mamiesiou o acseu: a . ■ 
studos, contra 3,60% que responderam não. De acordo com o gratico 2 2 , obse^ou-se que 
,4 28% dos educandos almejam continuar a alfabetizaçao de jovens e ;

. , }5retendem concluir o Ensino Fundamental - 1 grau, e para 10,71/o a pretensão
: fazer um curso profissionalizante.__________  ______________ —

& á f ic o 2 t
Distribuição dos Educandos do EJA, segundo suas_ 

expectativas de continuidade de seus estudos[Bn,

3,60%

96,43%

S 1 )  Sim ®2) Não

Gráfiço22
n ifitribuicão d o s  E d u can d o s d o  EJA. se g u n d o  tip o  d e  c u rs o

3,60%

3,60% 

10,71%

17,85%l

□  1)Continuar
alfabetização de Jovens
e adultos

p2)Concluir o ensino
fundamental(1°grau)

p3)Curso
profissionalizante

H P 6 4 , 2 8 %
p4)Outro.

■  5)N ão s e  aplica



Educadores:

,  análise dos dados da oesauisa indicou, em relação ao sexo.que d c de 
* • * a c ^  ivfiA *ãn mulheres e 43 30 % são homens. De acordo com o srat.v^ *

« ” • 2»-2-  ” s <3°-a '
e 30-39 anos (26,6%). Destes, 30% são do sexo feminino.

G r á f i c o l
nisfrihuicão dos Educadores FJA por Sexp

56.70%
3.30% □ Homens: 

O Mulheres:

Gráfico 2
nfctrihutção dos Educadores EJA por Faixa ftáriafErri

Mulheres

Homens

□ + de50 anos 
■40-49 anos 
030-39 anos 
0 ^ -2 9  anos 
■20-24 anos 
015-19anos

0% 5% 10% 15% 20%

0  nível de escolaridade dos educadores do EJA concentrou-se no Ensino, Méa. 
completo 2“ grau concluído, (53,30%). Já os educadores que possuem Ensino Fundamenta 
incompleto entre 4a e 8a séries, o percentual é de 20%. O grafico abaixo mostrou aind qu- 
‘omaTdo se aqueles que têm Ensino Fundamental completo (10%) aos que tem Ensmo 
Médio incompleto (10%) essa taxa é também de 20%. Dos entrevistados, apenas 3,30/o tem 
formação de nível superior, Curso de Pedagogia da Terra.
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Gráfico 3 O i)E nsino  
ttindam ental 
incompleto (até a 
4* série)

B2)Ensino 
tundam ental 
incom pleto( entre 
4*e 8* série)

□3)Ensino 
tundam ental 
com pleto( 8a 
série conduída)

□  4)Ensino médio 
Incompleto (2°
grau)

□ 5)Ensino m édio
com pleto(2° grau 
concluído)

□  S)Ensino pós- 
m édio com 
habilitação ao 
m agistério

W s e  atenção oara o elevado oercentual (93.30%) dos educadores; que nao
estão atualmente estudando. Destes, apenas 6,70% estãoH.c; rsa"dop ™ Rf J ,u0rsn e 
-"onta para uma demanda descoberta que podena ser atendida pelo'
Pedagogia da Terra, o que coincide com a grande demanda existente no RN para um cur 
desse tipo (Entrevista com a Coordenadora do Pedagogia da Terra). Observou-se amda^ 
que mais da metade dos educadores entrevistados, informaram ter expenencia de ens.no em
alfabetização de Jovens e adultos. ( Gráfico 5 ).

Gráfico 4
Tntfll d ê  E ducadores EJA q u e

FfifitdamtotEm %)

6,70%/'IS Ot)Simk ) 02)Nãc

93,30%



Distribuição dos Educadores EJA segundo 
pyperiência anterior ao Pronera como, 

FducadorfEro %)_

Gráfico 5

30%

66,70%

Ql)Sim
D2)Não

D deseio de dar continuidade aos estudos foi revelado nor 90% dos educadores. Do 
otal convém notar, que 10% não responderam a questão.

Gráfico 6
nkrtrihuinão dns Fducadoressequndo.. 

ovnprtatwas d« rnntinuldade dps estudos 
(Fm%)

10%i □ 1) Sim

lufe h 2) Não

90%
a3)Não

Responderam

A. avaliação dos educadores sobre alauns considerados importantes relativos a 
jperacionalização do curso foi cons.derada boa. De maneira geral, as respostas>aos quatro
■.:-«tos priorizados pela pesquisa receberam apnrvaçao ■de e^ es^ a ™ 10™o 
mtrevistados, variando de 73,30% no caso da jornada semanal a 86,70 /o para a duraç
lulas (hora por dia).
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Gráfico 7
^ p*nião do«  Edri^H torea d o  EJA fwfare e lquns * * s o  (Em

□0om 
a  Regular 
□Ruim 
□Não sabe 
■Em branco

Quanto às instalações físicas e equipamentos do curso, a avaiiacâo xeiia e mm- 
lositiva. Aspectos como: água para beber, banheiros e sa,ntanos, ™esay  
ventilação e iluminação nas salas de aula foram considerados como bons para a gran... 
".aioria dos educadores. Isso sugere a existência de elevado nível de conformismo desse 
legmento no que se refere ao não acesso aos serviços sociais públicos.

Observou-se um índice elevado de evasão, se comparado com o total de alunos 
nicialmente matriculados. Em Nova descoberta, do total de vinte e cinco alunos 
natriculados, apenas cinco concluíram, ou seja, 20%. No
los trinta alunos que ingressaram no curso, vinte e um concluíram com _ exito 
epresentando um percentual de 70%. No assentamento de Cavaco, nao ocorreu evasao, dos
juinze alunos matriculados, todos concluíram o Curso de Alfabetização.

Os principais motivos apontados pelos educadores no que diz respeito a evasao 
òram: problemas de visão dos alunos e mudança do assentamento. Esses motivos foram 
-eforçados nas entrevistas dos coordenadores do Projeto.
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Gráfico 8
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aula
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Gráfico 9
d e  ̂ - .« n - r -n n d n s ä o  <• r tP ^ .n o s tf e E J A p o x .
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□Total de Alunos Entrevistados________
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A sse n ta m e n to s

30

21
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Canto C om prido

-o nOS euucaaores suceaeram muaancas na vida aos aiunos anos o curso.
Segundo avaliaram do total de alunos conc.umtes, 63,30% passaram »
-  políticas do assentamento, sindicato ou movunento s o c m f5 ,,3 0 /„  depois do
curso apresentaram maior segurança pessoal e auto-estima; e 43,30/» dos e d u -  
passaram a planejar a produção agropecuana com mais autonomia.



m . prt irarinrfis sobre os resütados do curso na mpinnria de vida dos alunos 
(Em %)

Gráfico 10

f)P assou a participar mas da 
stàa social e cultural do 

assentamento

eykunentou a participaçáo nas 
discussões políticas do 

assentamento, srtfcato ou 
movimento social

<Sp assou a acom partw  as 
tarefas escdsres dos fíhos

c)Aumertou o acesso a 
informações necessanas para o 
traibathõ(no assentamerto ou 

fora dele)

b)P assou a planejar a produção 
agropecuária com mais 

aiionomia.

a)Aunentou a aiíonom ia,aiÍ^ 
estima e segurança pessoal

0JD0*  10.00% 30,00% 30.00% 40.00% 50.00% 60,00% 70.00%

De maneira gerai, a oerceocão oa maioria aos eaucaaores e aue o ^ ^
atingiu com um certo grau de relatividade os seus os seus objetivos. Para 80/c, o Programa 
contribuiu para diminuir o analfabetismo; 70% afirmaram que aumentou o r„.,.. 
“ ” ,I ,d ,d . dos . » . . « d »  .m  espeoial dos — e
PRONERA contribuiu para a Reforma Agrána Entretanto, parece ficar claro q u e jd a ^  ç 
devem ser introduzidas numa nova proposta de educaçao para o campo a. se• “ nsld®ra 
sugestões dos diferentes atores sociais -  alunos, educadores e coordenadores do Projeto.
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Gráfico 11
percepção educadores EJA sobre o Proneraf
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3.3»

“ 1

alDirrinui o b)Aumentao c)Abrenroas d)Abrenovas e)Contribuipara
analfabetismo nfe el de oportunidades de possÈiídades de a reforma agraria 

nos escolaridade dos trabalho para parceria coma 

assentamentos assentados. educadores
especialmente 
dos monitores

Unwersidade ou 
outros órgãos 

técnicos.

Considerações finais

O conjunto de informações coletadas e analisadas permitiu perceber que o 
’RONERA constitui inegavelmente uma grande aposta no processo educacomd vo ado 
iara as populações das áreas de assentamentos de reforma agrana, numa perspect.vque se 
,retende romper com as formas tradicionais que historicamente caracterizou a Educaçao no 
; “  d= um compromisso eo.ro Oo,«mo Fed.mí. «  1 W  *  8 -

Socioi, .  Si odieis do « m p o  G o.rroo, E s U ta  
Vlunicipais se propõe implementar políticas de educação, em todos os mveis nas areas d 
Ífo rm a  Agrlrfa. P r o c u r a  operacionalizar-se de forma estratégtca nc, sentido de contnbu 
lom a elevação das condições de v,da e de cidadania dos mühares de ,bras,le,ros ̂ 3 *  
rivem no campo. Parte da premissa que a produção da existencia de todo o povo do campo
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d o s s u í  um jeito de viver, de se relacionar com o tempo, o espaço, o meio ambiente, de 
jreanizar a família e a comunidade, o trabalho, a educação e o lazer, que lhes permite cri 
i m a identIdade cultural e social própria. Evidencia-se claramente uma concepção e 
proposta de Educação do Campo profundamente inovadoras na defesa de uma 
humana como condição primordial. Conforme explicitado na nova ediçao 
Oneracões essa formação humana tem principio e possibilidade de todos e todas serem 
autores da sua história e assim, criarem possibilidades novas para reorganizar a si propnos 
e o s L  unteÍso  descobrindo e reinventando democraticamente relações sol,dar,as e

reSPOnr : ^ ^ r ^ r ^ s qu i s ^ R A / R N, os processos pedagógicos 
estão perfeitamente condizentes com a Proposta do Programa. As 
possibilidades/potencialidades são indiscutíveis. No entanto, conforme exp'l>«tou-se no 
corno do Relatório é flagrante o descompasso entre por um lado, as diretrizes, met , 
ob tivo , a IT a n d a s  r L  dos assentamentos, um Corpo de Educa ores c o m p «  
comprometido e empenhado, conforme revelou as entrevistas com °s atores do Saber d 
Terra mas por outro detectou-se inúmeros constrangimentos. As dificuldades ue 
operacionalização em decorrência, principalmente, do atraso no repasse de recursos e das 
e x iX ia s  burocráticas, constituiram um dos nós críticos, juntamente com a questão do 
PRONERA se constituir um Programa e não uma Política Publica estrategicr “
inviabilizam concretizar a Proposta na dimensão que se propoe, bem como na dimensão 
condizente com a demanda que a realidade dos assentamentos ™ a,s exige _

Um outro aspecto crucial refere-se a parceria com as administrações estaduais 
municipais. Embora os documentos do PRONERA incluam essas instâncias como parceiros 
com responsabilidades na execução do Programa, a pesquisa apurou a quase inexistencia de 
a X  assum das pelo poder mumcpal e nenhuma referência aos governos estaduais. O 
™ h H o  desses poderes, especialmente no caso das ^  W  
relação ao Proieto Pedagogia da Terra quanto ao Projeto Saber da Terra/EJA ocorreu 
apenas momentaneamente em fimção de emergências Nêo constitui portanto um

em pl.no eéoelo 2, .  popul.çlo d .  cam ^. ta stle tto  atnd.
não tenha assegurado o direito à educação, conforme revelaram as condiçoes de > ^ * 9  
da estrutura física das escolas do EJA nos assentamentos. Espaços cedidos por pessoas de 
boa voníade, turmas instaladas em galpões, em creches etc. dum,nação precaria, ausen ,a 
de equipamentos básicos como carteiras são componentes do cenano das escolase 
muitos assentamentos. A inexistência de escolas permanentes e equipadas adequadamente, 
bem como de um corpo de educadores permanente com direito a “ pamtaçao 
constitui um dos constrangimentos identificados na pesquisa e que m erpela *
PRONERA Obviamente que muitos aspectos antecedem ao Programa e foge as suas 
responsabilidades. Assim por exemplo, as interrupções de cursos do EJA ou as^evasoes nao 
ocorrem apenas por atrasos no repasse de recursos e questões burocráticas. Como detectou 
se na amostra do EJA, a necessidade de muitos trabalhadores assentados em garantir a 
sobrevivência de suas familias, ainda não assegurada pelas politicas que se convencionou 
chamar de reforma agrária, os transforma em trabalhadores híbridos, meio campone es 
meio assalariados. A história das lutas socais no campo, a conquista da t e W ®  
de construção dos assentamentos nos últimos vinte anos mostram que, a reforma agraria 
reduz-se a medidas pontuais que não asseguram o desenvolvimento dos assentamentos.
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Esses são alauns aspectos importantes identificados na pesquisa em meio a muitos 
outros oue também“ mereceriam ser registrados, todavia o tempo inadequado para um 
analise dos resultados de uma pesquisa extremamente densa e importante nao permi iu

ma' S ‘°Enetre as inúmeras dificuldades no processo de pesquisa, além ^ te m p o fo i  a fe to  
de acesso a dados secundários, especialmente em retaçao ao pnmeiro PRO 
sobre a situação da Educação no Rio Grande do Norte. Condição que somada a necess'^ d e 
de oriorizar a pesquisa de campo e posterior análise deixou-se para depois, o que acabou
inviabilizando apresentar um cenário com essa probl'em4t,ca> .^ "  aos
assentamentos no Estado. Designou-se um dos pesquisadores para voltar aos 
Coordenadores e aos órgãos responsáveis pela Educação e descobriu-se que esse e u 
trabalho que estar por fazer. Não existe uma radiografia pronta quanto a situaçao real
Educação.
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Anexos

]) Mapa dos assentamentos do Rio Grande do Norte.

2) Tabeia=,

Dcteiros de Entrevistas;

4) Registros Fotográficos.
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